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i "■:.. DECRETO N.o 5.382, DE 12 DE ABRIL DE 1.978 

Dá denominação a uma via pública da cidade de Campinas. 

■ 0_ Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições ique lhe sao conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com 

. iMuSc^pfoshS U n'0 9' de 31 ^ dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos 

r DECRETA: 

d \ txX\¥t ~ Pica denominada RUA SUZELEY NORMA BOVE a 
iteamento Brandina, com início e término na divisa norte do Io- 

\ _ 

■ i-i- «• Artigo 2-? ~~ Este decreto entrará em vigor ria data de sua nu-' bhcaçSo, revogadas as disposições em contrário. . I 

PAÇO MUNICIPAL, 12 de abril de 1978 

Dr. Francisco Amaral 
. Prefeito do Município de Campinas ! 

Dr. Carlos Soares Júnior I 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

Eng.o Amando Queiroz Telles Coelho ■ i 
Secretário de Obras e Serviços Públicos ! ' 

. ' Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Téc-' 
j Consultoria Jurídica), com os'elementos constantes jdo protocolado n.o 7107, de 21 de março de 1.978, e publicado no De- 

:?iríotamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 12 de abril'de 
íiy/o. 

-I , Dr. Alfredo Maia Bonato • 
—• . ' , Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito x • 
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"CUBHICÍJLUIÍ VITAE" DA PROF. SU23L3Y IÍÜRIÚA BOVS í 

» Vr $/■ 

HOME: SU2ELEY iíORMA BOVE ^ ^4=^^-" 
PAIS: CATALDO BOVS - HORMA TSRES.-i BOVE 

Avôs paternos| Maestro Salvador 3ove e D. Florinda Coioeaale^Bove 

Avôs maternos 1 Ronue Oigante ( falecido ) e D. Julla Dumont^uclos 

Nascida em MONTE ALEGRE DO SUL - Distrito do Município de Amparo, 

em 27 de outubro de IÇV/ - Falecida em 5 de novembro de 1975. 

Estudos - Fez seus primeiros estudos no Grupo Escolar "Professora 
" Castorina Cavalheiro" - Campinas. 

Ginásio e Normal no Externato Imaculada 

1/V1968 - Diplomou-se Professora do Curso Colegial de Formação de 
Professores Primários da Escola Normal Particular Ima - 
culada - Conclusão do curso em 1957. 

Admitida Professora Primária do Externato Imaculada 

lo 12-68 - Diploma de Conclusão do Curso de Aperfeiçoamento do Ins-) 
' ' tituto de Educação Estadual "Carlos Gomes" de Campinas ; 

Diploma de Catequista da Diretoria do Ensino Religioso j 
da* Arquidiocese de Campinas j 

Julho 1969 - Certificado do Curso Intensivo soore Pblo^NsLIon, mini] 
' trãdo pelo Prof. Dr. Norberto R. Keppe,de Viena. 1 

Julho,1969 - Certificado do Curso Intensivo dg Paransicologia, da t 
' 7 7 Escola Superior de Ciencias/ de Sao Paulo e do IB,»CS - , 

Instituto Básico de Astronáutica e Ciências Espaciais j 
e do Circulo Brasileiro de Parapsicologia. | 

^osto.1973 - Diploma de Extensão Universitária ( Semana de Estudos; 
Juridicos "Huy Barboza ), promoção do Departamento A-; 
cademico XVI de Abril, da Faculdade de Direito da , 
Pontifícia Universidade Católica cie Campinas. [ 

A rosto,*1 973 - Particioação no III Encontro Brasileiro das Faculda- j 
des de Direito, na XVI Semana ■ Jurídica cio Brasil. ; 
Diploma assinado pelo Acadêmico Rui Fernando Amaral í 
G. de Carvalho, Presidente do D.A. .XVI de Abril^UCC.; 

Julho, 197^ - Demitiu-se do Externato Imaculada. { 

Atividades - 1975 - Escriturária-Datilógrafa da Secretaria_da Fa3" j 
3enda do Estado de Sao Pai}lo, contratada acra- 
vás da SELEN^- Serviços Técnicos Profissionais 
Limitada - São Paulo 

1976 - Prestou Concurso psra Professora Primária na Secretaria de j 
Cultura e Turismo* da Prefeitura Municipal. 

Lecionou na auaiidade de proíessora'suosCxtuta ereuiva n^s 
Escolas do Bairro Boa Vista, Taquaral e Jardim S. Fernando. 

Sócia cjependente do Circulo Militar cie Campinas 
Secretaria e Assessora -da Associação de ■ ..Am a cores oe As cr onomis e 
As tronáutica de Campinas. 
Sqcia do Clube dos Poetas. „ 

w W.V-/ V.—V^v W *    - 
cademico XVI de Abril, da Faculdade de^Direito da PUCC. 
Sócia dependente da Associação Campineira cie Imprensa. 

1 . . .4 

Campinas,6 de fevereiro c'e 1977' 
jar/ ' 

Catald-^ Bovc,Relator. 
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l*\ ^ porfundam^tèt;;c^^®^®^^*^ 
;•:: moa o falecimento da''JóvémjfpZBI^Y^OR-^.' 

MA COys; aluna do, 2.q?aljo noturnos o?. 
* ^ nossa faculdade de Direito^ oòoxxidp 1103; prj- 
:-""meiro3"tlí£sVdo mês de'nòvembrp:/, - >, ,"v'., 

. •,*^•.'.^««•.•Ã-oeUmp.dR: aluna.- era íilna ae 
UttUUUU.i^V.ÍW, f fv_ ' * • rtVwSX-W* ' 

. poeta e pianista; e de Dona -Ko^ Teresa 
Boye. Era^eta dp, grande:maestro Salvador - 
Bove, compositor da Marcha.p^ã..^ 
no oficial dá Pontifícia Univeraldaae ÇatóU-• 
ca de Campinas, bem como do "Hino a Dom 

' Ban-eto" e Hino dp Colégio/Díccesano ;Santa •. , 
Maria, atual,"Colégio- Pio íXÍr&i;'-- - - 

o sèu'''ípaasaméntodei3t$Hv 
preenchivel 'mo:*' seio . de •. nossa^ Comunidade 
Universitária; -'pela bond^e, . deuçadaza 

• no trato cóm^ús.cdlfigas^^to^W^eu?. - 
' professores1 è^súperiorM^^in?^;- 

Que Dêüà; à, açollm em.-^eu Reino de 
e de paz c cpnceda.aòs seiís pais e familiares,. r\ 
a necessáHaoíòrça para, suportarem tão S/an-^^ 

; de'dbr:RÍ^X, aC 

'>vv ç v 

'53 

W 

(Jornal da PUCC - "Jornal da Cidade" de 22.11.7ó 

.... .'essi' [?rifíi 'sííirio (laSoscb/'t1, .• 

Com as - assinaturas • de todos os vereadores, e, corapot 
r.enlos' 4a Mesa,' d^vereaflor .prestes. -SegáUo apresentou'na- 

"Câmarà Municipal,,iiiri vóto de:proíundd pesar pela morte, 
' da profa. Suzelér Bpvei íilhá-dò^ossolcoIeça deumpren^a; 

Catalão Bove'è exaV 'csposa;.-d.;:Noxma:Thereza,3ov«:.ípA; 

U U.V/ «-*v • ' I— i,-» .  ^ ^ 
pesar seu vrv<o círculo c.c icla;-,"'. 

(Correio Popular - 11-11 - 1976 ) 
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A fatalidade se abateu so- 
bre a familia de nosso colega 
Cataldo Bove, com a morte da 
jovem Suzeley Norma Bove, 
que era professora municipal 
e acadêmica de direito na 
PUCC. 

Formada no Colégio Ima- 
culada, ali foi professora por 
6 anos ininterruptos. De boa 
formação espiritual, dedica- 
va-se aos estudos e principal- 
mente no aprimoramento do 
ensino primário. 

- Gostava de músicas clássi- 
• cas e astronomia, tal como o 

pai, acreditando em outros 
mundos habitados. 

Desde menina, juntamente 
com seus irmãos Laércio Ca- 
taldo, Harley Salvador e Jea- 
nete Florinda, admirava os es- 
píritos bem/formados. Ren- 
dia notável admiração e ami- 
zade pelo Dr. Boldrini, que 
nesta página de saudade pran- 
teamos o seu desaparecimen- 
to do mundo dos vivos. Foi o 
.médico, e amigo da familia. 

Aqui registramos a "última 
viagem" aos mundos ignotos 
da Suzeley Norma altamen- 
te espiritualizada e dedicada 
principalmente aos garotinhos 
pobres e desprovidos de recur- 
sos, que eram seus pequeninos 
alunos. 

Suzeley deixou uma gran- 
de lacuna, notadamente no 
curso de Direito na PUCC, 
onde contava com grandes 
amizades, pelo seu espírito 
esportivo, sempre bem humo- 
rada e alegre. 

o' 
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cuperação da Criança Paralítica 
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1 Nossa Rc/isia" teve a opõrtuni 
('Jade d« conlvxei a bam.» órna l"'j!i- 
tui^ão conhecida pelo nome de So- 
ciedade Campineira de Recuperação 
da Criança Paralítica. 

1 Recebidos pelo Dr. Heitor Nasci- 
mento, seu dedicado presidente, foi- 
nos dado o pra/er de verificar com 
ijjue carinho são aí tratadas as crian- 
ças portadoras de paralisia.^ Instalada 
ern magnífico e amplo prédio a rua 
p0,v"~^f3omínnos Vitali, 160, Parcjue 
MólW^está a írü.dade estruturada de 
-odó a dar vf.pência ao tratamento 

e dispõe de aparelfiagem especializa- 
da. Ce-a com elementos técnicosdu 
alto padrão e abnegados profissio- 
nais, médicos e dentistas prestam 
serviço gratuito. Para o tratamento 
dentário e higiene oral das crianças 
paralíticas há um gabinete dentário 
completamente equipado, inclusive 
com aparelho de Raio X. 

O atendimento das crianças é gra- 
tuito .e obedece a uma determinada 
seqüência, passando primeiro pelo 
médico e a seguir pelos diversos de- 
partamentos inclusive pela assistên- 

cia social. Assim a criança recebe 
orientação da fisioterapia, da fono- 
audiologia, terapia ocupacional e psi- 
comotricidade. Além da recupera- 
ção fisica há na Instituição 2 pro- 
fessoras especializadas em pré alfabe- 
tização e alfabetização dos retarda- 
dos mentais. 

A manutenção da Entidade e con- 
seguida graças à generosidade do po- 
vo de Campinas que tem atendido ao 
apelo da Diretoria, contribuindo co- 
mo sócios ou com doações espontâ- 
neas e através das campanhas realiza- 
das. Tem recebido também amparo 
da Prefeitura Municipal e da Pro- 
moção Social do Estado. Tem sido 
notável a generosa contribuição de 
"Tudo é Brasil" através do trabalho 
altamente benemerente de Da. Nair 
Valente da Cunha. 

Desde a fundação da Entidade já 
foram atendidas mais de 2500 crian- 
ças e atualmente acham-se em trata- 
mento 230 crianças. 
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; A-Tatalidade se abateu so- 
' -e a família de nosso colega 
'ataldo Bove, com a morte da 

Jovem Suzeley Norma Bove, 
gue era professora municipal 
a acadêmica de diieito na 
^UCC. 
' Formada no Colégio Ima- 
culada, ali foi professora por 
6 anos ininterruptos. De boa 
formação espii itual, dedica- 
Wa-se aos estudos e principal- 
Inente no aprimoramento Jo 
^nsino primário. 

Gostava de musicas clássi- 
cas e astronomia, tal como o 
pai, acreditando em outros 
mundos habitados. 

Desde menina, juntamente 
com seus irn.aos Laércio Ca- 
taldo, Harley Salvador e Jea- 
nete Flotinda, admirava os es- 
píritos bem formados. Ren- 
dia notável admiração e ami- 
zade pelo Dr., Boldrini, que 
nesta página de saudade pran- 
teamos o seu desaparecimen- 
to do mundo dos vivos. Foi o 
médico, e amigo da família. 

Aqui registramos a "última 
viagem" aos mundos ignotos 
da Suzeley Norma altamen- 
te espiritualizada e dedicada 
principalmente aos garotinhos 
pobres e desprovidos de recur; 

sos, que eram seus pequeninos 
alunos. 

Suzeley deixou uma gran- 
de lacuna, notadamenfe no 
curso de Direito na PUCC, 
onde contava com grandes 
amizades, pelo seu espírito 
esportivo, sempre bem humo- 
rada e alegre. • 

O Boldrini - ou melhor - o 
Dr. Domingos Ademar Boldri- 
ni - continua sendo uma lem- 
brança perene para seus ami- 
gos e para todos aqueles que 
sentiram o calor de sua ami- 
zade e os benefícios de sua 
imensa bondade. Nossa revis- 
ta não podia circular sem um 
registro sobre a morte, tão 
sentida por todos, do Dr. Bol- 
drini. Ele foi um dos que nos 
incentivaram, em meio a tan- 
tas manifestações de pessimis- 
mo ou indiferença! Ele era 
assiml Tinha para com todos 
bs movimentos sadios, uma 
palavra de estímulo e confian- 
ça. Sua morte, tão repentina, 
abalou a cidade que estava 
tão acostumada com a sua 
presença nas reuniões sociais, 
festas de arte e nò exercício 
da medicina na mais alta con- 
cepção dessa profissão, aten- 
dendo todas ás crianças, po- 
bres ou ricas, dinheiro para 
ele era coisa secundária," o que 
interessava era salvar uma vi- 
da, era "dar de sí sem pen- 
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sar em sí", numa verdadeira 
concepção do ideal rotário, 
muitas vezes esquecido ou re- 
sumidos em simples palavras, 
sem conteúdo e sem expres- 
são! 

JOÃO BALAN 

LABORATÓRIO DE ANATOMIA PATOLÓGICA 

JOÃO PLUtARCO 
ROÜRIGUES LIMA . 

Av. Orosimbo Mata, 165 
PBX 8-4196 

Av. João Erbolato; 230 
Fone 8-6478 

Campinas - SP 
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Rua José Faülino# 226 1 •.( ^7 
Rua Alta B C - Loja 134 SgjL PaulaV 1 
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